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Foram analisadas 36 especies madeireiras ou potenciais de mata de terra fkme na 
Amaz&ia Ocidental, quanto à distribuido de individuos em classes de tamanho entre 50 e 
150 cm de DAP. Os dados foram gerados a partir da pro-0 inicial do compartimento D 
realiia pela Empresa Madeireira Itacoatiara Ltda. (Mil), pertencente ao grupo suiw 
Precious WQCX&, com o objetivo de extra@0 de madeira para comercializa@o. A área de 
estudo localiza-se no Municipio de Itacoatiara (Amazonas, Brasil). Entre as fkmílias 
botánicas analisadas estão: Anacardiaceae, Caesalpiniackae, Caryocaraceae, 
Chrysobalanaceae, Fabaceae, Lauraceae, Lecythidaceae, Mimosaceae, Moraceae e 
Sapotaceae. Na familia Anacardiaceae, as duas especies (cajui - Anawrdium giganteum e 
muiracatiara - Astronium Zecointei) apresentaram o mesmo padrão de distribui@o dos 
indivíduos por classe diamétrica. Na famíiia Ca.ryocaraceae, o piquiá (Caycur tikwm) e 
a piquiarana (Caryvcar glabrum), embora do mesmo genero, apresentaram padr¿ks 
diferentes de distribui@o em classes de di-o. Entre as Chrysobalanaceae, a abacatirana 
(Liuda unguiculata), a jacareírba (Callophyllum angularis) e o tauari branco (Couratari 
stelkzta), embora gêneros diferentes, formar-am grupo homogêneo quanto à distribui@o dos 
individuos em classes de tamanho de DAP. Entre as Lecythidaceae (a castanharana - 
Lecythisprancei, a jarana - Lecythispoiteaui e o tauari vermelho - Carikna micrantha), 
as Moraceae (amapá - Brosimum parinarioicks, guaritíba - Ckzrissa racemosa e a 
muirapiranga - Brosimum rubescens), as Sapotaceae (balata casca grossa - Ecdinusa 
bacuri, maparajuba - Mknilkara cavalcantei e massaranduba - M. huberi) e as 
Caesalpiniaceae (copaiba - Copaifera multiiga, jatobá - Hmenaea courbaril, jutaí 
pororoca - Martiu&n&on ekdum e violeta - Peltqgyne catingae), 0 comportamento 
observado foi semelhante ao encontrado para as espécies de Chrysobalanaceae, quanto à 
distribu@o diamétrica dos individuos. Na f&lia Fabaceae, entre as especies estudadas 
(cumarú - Dipiervx u&ra&, fava - Vatkzireops specio.q melancieira - Akxa grandi~ora, 
sucupira preta - Diplotropis urtifolioikta e scupira vermelha - Adra unifoliolata), a 
melancieira formou grupos distintos com as demais especies guando comparadas, enquanto 
que as demais especies apresentaram-se como grupo homogêneo para distribui@o de 
individuos em classes diametricas. Entre as Lauraceae, foram analisadas o louro gamela 
(Nectia (Ocotea) rubra), o louro preto (Ocotea jkag~tissima), o louro rosa (Aniba 
ferrea), o pau rosa (A. rosaedwa) e a preciosa (A. canelilia)). Para o g8nero Aniba, a 
distribuiflo dos indivíduos em classes de DAP foi semelhante para as três espécies 
analisadas. 0 Iouro preto, quando comparado com as espécies dos gêneros Aniba e 
Nectia, não apresentou difkrenw na distribui@í.o de individuos por classes de di&metro. 
0 louro gamela se difkrenciou quanto ao DAP quando comparado ao pau rosa, louro rosa e 
preciosa. Entre BS Mimosaceae (tauarí da campina - Aldina heterophylla, o angelim fàva - 
Parkia pendula, a paricarana - Parkia multi~ga, o angelim rajado - Pithecelobium 
racemosum e o angelim wmelho - Dinizia excelsa), BS duas especies de angelim diferem 
quanto à distribuido de indivíduos por classes de DAP; o tauari da campina apresentou 



N quad0 campado ao angelim fàva e ao angelim rajado, mas formou grupo 
diferente quando comparado à paricarana e angelim vermelho. A paricarana, quando 
comparada ao angelim rajado e angelim verme& formou grupo homogkxo. 0 angelim 
fava, comparado à paricarana e ao angelim rajado, formou grupo homogêneo e grupo 
diferente do angelim vermelho. A distrii~o de indivíduos em classes de DAP da maioria 
das espécies analisadas, seguiu o padrgo de J reverso. Entretanto, algumas espkcies 
apresentaram distribui@o normal. As difkrm nesses padr¿ks de distriiui~o foram 
independentes da família ou do gênero, indicando que modelos ecológicos para agrupar 
espécies requerem informa@es adiciona& especiahnente entre as Fabaceae, Lauraceae e 
Mimosaceae. A análise de variância foi efktuada para DAP, segundo delineamento 
inteiramente casualizado, e a compara@0 entre as médias foi feita através do Teste Tuky. 
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